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“Se um homem começar com certezas, 

ele deverá terminar em dúvidas; 

Mas se ele se satisfizer em começar com dúvidas, 

ele deverá terminar em certezas” 
    

(The Advancement of Learning, 1605) 

 

 

Francis Bacon (1561-1626) 
 Filósofo rosacruz, cientista e ‘fundador da ciência moderna’ 

Autor do Novum Organon (retrata um novo ‘modelo experimental da ciência’)   
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Para que fazer 

pesquisa 

científica em 

homeopatia? 

Qual o objetivo 

da pesquisa e 

do método 

científico? 

A pesquisa baseada no método 

científico tem o intuito de responder 

perguntas (“dúvidas”), ampliando o 

conhecimento do homem com 

respostas que se aproximam da 

verdade (“certezas”).  
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Verdade Científica e suas Determinantes 

 A ciência busca a verdade (certeza), ou seja, “aquilo que 

está de acordo com a realidade dos fatos ou fenômenos”.   

 A verdade científica é dinâmica e não absoluta (caráter 

transitório), pois novas informações e formas de abordar 

um mesmo problema são propostas a cada dia. 

 A busca pela verdade envolve a aplicação rigorosa do 

método científico que, partindo de uma hipótese (pergunta), 

testa-a num experimento e, finalmente, aceita-a ou refuta-a. 

 Assim sendo, o método científico existe para responder 

perguntas sobre as diversas dúvidas (incertezas) e buscar 

uma aproximação da realidade dos fatos ou fenômenos. 
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Verdade Científica e suas Determinantes 

 Ao se testar uma hipótese através do método científico, 

procura-se controlar todas as potenciais fontes de erros 

sistemáticos e aleatórios do estudo, para que, ao final, 

seus resultados e conclusões possam ser considerados 

válidos, reprodutíveis e seguros. 

 Dessa forma, podemos falar de aproximação da verdade, 

uma vez que a verdade absoluta é uma abstração. 

 Portanto, a verdade científica pode ser definida como o 

resultado de uma observação empírica, controlados os 

erros sistemáticos e aleatórios do estudo: 

verdade científica = ‘observado’ - ‘erros sistemáticos e aleatórios’ 
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“Quem pode falar das incertezas da medicina como arte?” 
 

“A prática da medicina é arte baseada em ciência” 
     

“Medicina é uma ciência de incerteza e uma arte de 

probabilidade” 
 

(Sir William Osler - Aphorisms from his bedside teachings and writings, 1950 - Epitomes) 

 

 

William Osler (1849-1919) 
Médico e professor de medicina, devoto da medicina humanística à beira-do-leito 

Fundador da Faculdade de Medicina e Hospital Johns Hopkins  
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Pesquisa Científica em Homeopatia 

 Pesquisa Básica 

 Visa fundamentar cientificamente os pressupostos 
homeopáticos segundo mecanismos biológicos plausíveis 
 Busca responder perguntas (incertezas) sobre a 
‘plausibilidade biológica’ do modelo homeopático. 

 

 Pesquisa Clínica 

 Procura responder às questões da prática clínica 
homeopática segundo as melhores evidências disponíveis 
 Busca responder perguntas (incertezas) sobre a 
‘plausibilidade clínica’ do modelo homeopático. 
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Mas para que 

fazer pesquisa 

científica em 

homeopatia na 

COVID-19?!” 

“Eu sei que a 

homeopatia funciona e 

temos que aplicar logo 

para toda a população, 

pois os pacientes não 

podem esperar!!!” 

Médico Homeopata 



Série Especial: “A Homeopatia na Epidemia” 

https://www.itatiaia.com.br/noticia/medico-fala-da-expectativa-do-poder-ate-mesmo  

 

 

 

 

 

 

 

 Pergunta da jornalista ao Secretário Municipal de Saúde de Belo 

Horizonte (Prof. Dr. Jackson Machado Pinto): “O que é necessário para uma 

ação coletiva em meio à pandemia?” 
 

 Resposta: “… a incorporação de novos medicamentos ao SUS… necessita 

de aprovação no MS…  após a realização de protocolos científicos que 

demonstrem a eficácia e a segurança da abordagem… etc.” 

 

“Médico fala da expectativa do poder, até mesmo 

de cura, da homeopatia contra a Covid-19”  (Dr. 

Euder Airon de Moraes, 22/05/20)  
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 “Um grupo de médicos recomendou nesta segunda-feira (01/06/20), durante uma 

reunião do Conselho Municipal de Saúde de Belo Horizonte, que a prefeitura 

utilize a homeopatia para ajudar no enfrentamento à pandemia de Covid-19. O 

medicamento sugerido seria usado para aumentar a imunidade da população e 

minimizar os sintomas da doença.” 

 “Procurada pela reportagem, a Secretaria Municipal de Saúde informou que os 

médicos homeopatas dentro de seu quadro de profissionais dos centros de saúde 

podem atender o paciente e prescrever a medicação de acordo com seu 

julgamento clínico. Mas, para inclusão do tratamento homeopático para 

distribuição geral à população da cidade de Belo Horizonte, esse 

procedimento necessita de aprovação, passando pela Comissão Nacional de 

Incorporação de Tecnologias (Conitec), que autoriza a inclusão de 

medicamento no SUS (veja nota na íntegra abaixo).” 

“Conselho Municipal de Saúde discute uso da 

homeopatia no enfrentamento à pandemia em BH” 

https://www.hojeemdia.com.br/horizontes/conselho-municipal-de-sa%C3%BAde-discute-

uso-da-homeopatia-no-enfrentamento-%C3%A0-pandemia-em-bh-1.789223  
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“Importante lembrar que não há evidência científica de que 

qualquer substância possa prevenir contra o novo 

coronavírus. ‘É possível que o medicamento homeopático 

contribua para a imunidade das pessoas, mas chegar à 

conclusão de que isso vai contribuir na prevenção à Covid-

19 me parece um pouco audacioso’, afirmou o professor 

Mateus Westin, da Faculdade de Medicina da UFMG. Ele 

lembra que os métodos da homeopatia não seguem os 

mesmos padrões científicos da alopatia”. 

“Conselho Municipal de Saúde discute uso da 

homeopatia no enfrentamento à pandemia em BH” 
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Epidemiologia Clínica: 

premissas para a elaboração de 

estudos epidemiológicos 
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Epidemiologia Clínica 

 Epidemiologia 

 Ramo da medicina que estuda os diferentes fatores que 
intervêm na difusão e na propagação de doenças, sua 
frequência, seu modo de distribuição, sua evolução e a 
colocação dos meios necessários à sua prevenção. 

 

 Epidemiologia Clínica 

 Enquanto a epidemiologia estuda a distribuição e os 

determinantes das doenças ou condições relacionadas à 

saúde em populações específicas, a epidemiologia 

clínica se ocupa da prática clínica através do estudo da 

variação e dos determinantes da evolução da doença. 
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Epidemiologia Clínica 

 Histórico 

 Através dos tempos, a experiência pessoal guiou o 
médico nas suas decisões. Com o tempo, observou-se 
que grande parte dessas ‘predições’ não se sustentavam. 

 

 Por outro lado, embora tenham surgido diversas hipóteses 
fisiopatológicas para justificar a causa das doenças e seu 
tratamento, muitas vezes, suas validades foram negadas 
após a realização de ensaios clínicos controlados. 

 

 Assim sendo, criou-se a necessidade de se definir 
métodos mais rigorosos de avaliação das evidências 
científicas, para ‘fundamentar o médico em sua prática’. 
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Epidemiologia Clínica 

 Definição 

 Epidemiologia clínica é uma ciência que visa fazer predições 
sobre pacientes individuais através de estudos em grupos de 
pacientes similares, analisando eventos clínicos 
semelhantes e usando métodos científicos sólidos que 
assegurem maior veracidade (certeza) nas conclusões. 

 Objetivo 

 Desenvolver e aplicar métodos de observação clínica que 
permitam predições seguras, evitando ser enganado por 
erros sistemáticos (vieses) ou erros aleatórios (acaso), 
ajudando o médico a tomar decisões acertadas no cuidado 
dos pacientes  ‘aperfeiçoar a prática clínica’. 
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Premissas da Epidemiologia Clínica 

 Emprego de probabilidades, pois situações clínicas que envolvem 
diagnóstico, tratamento e prognóstico são incertas e necessitam de 
uma estimativa numérica que traduza cada situação. 
 

 A melhor estimativa para um paciente individual, baseia-se na 
experiência anterior com grupos similares de pacientes. 
 

 As pesquisas clínicas podem ser afetadas por erros sistemáticos 
(vieses), originários tanto do investigador quanto do paciente, os 
quais podem invalidar suas conclusões. 
 

 Toda observação clínica também está sob a influência do acaso. 
 

 O clínico deve orientar sua prática por observações baseadas em 
princípios científicos sólidos, que incluam o controle de vieses e a 
estimativa do papel do acaso sobre os resultados. 
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Princípios da Epidemiologia Clínica 

 População e Amostra 

 Probabilidade, Risco e Estatística 

 Medidas de Efeito Clínico (Riscos) 

 Medida de Precisão (Intervalo de Confiança, IC) 

 Validade Interna e Externa 

 Confiabilidade e Acurácia dos Resultados 

 Erro Sistemático ou Viés 

 Erro Aleatório ou Acaso 

 Significâncias Clínica e Estatítica 

 Tamanho da Amostra (NNT) 

 Desfechos Clínicos 
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Erro Sistemático ou Viés 

 Erro sistemático ou viés é definido como qualquer processo, 

em qualquer estágio da inferência, que tende a produzir 

resultados e conclusões que diferem, sistematicamente, dos 

valores verdadeiros (valores que se afastam da realidade). 

 Seu efeito distorce a estimativa de uma variável, por ex., 

aumentando a média de uma variável ou diminuindo a 

prevalência de uma característica (incerteza dos resultados). 

 O potencial de viés não significa que ele esteja sempre 

presente no estudo. Tanto para o pesquisador quanto para o 

avaliador, a questão do viés demanda que, antes de tudo, se 

saiba onde e quando procurá-lo, e o que fazer para evitá-lo.  
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Erro Sistemático ou Viés 

 Também importa determinar a magnitude do viés e se ele é 

suficientemente grande a ponto de modificar as conclusões 

do estudo e sua aplicação na clínica. O ônus da prova de 

que o viés existe ou não, se influenciou ou não de maneira 

decisiva os resultados, é sempre do investigador.  

 Por isso, o investigador deve se precaver de todos os 

potenciais vieses, tanto na fase de planejamento, como nas 

fases de coleta e análise do estudo, de forma a garantir a 

validade interna do estudo. 

 Basicamente, temos três grupos de vieses: viés de seleção, 

viés de aferição e viés de confusão. 
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Erro Sistemático ou Viés 

 Viés de Seleção 

 O viés de seleção ocorre quando a amostra do estudo não é 

representativa da população: é resultante da maneira como 

os indivíduos foram selecionados para o estudo. 

 O viés de seleção pode ser evitado ao inferirmos o ‘acaso’ 

na seleção dos pacientes: num ensaio clínico, a alocação 

dos pacientes para cada grupo (ativo e placebo) deve ser 

aleatória, processo que chamamos de randomização.  

 Isto garante a mesma chance, a cada paciente individual, de 

ser alocado para um ou outro grupo. Assim, o investigador 

não interfere no processo, eliminando-se o viés de seleção. 
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Viés de seleção: amostra não representativa da população  Ensaio 

clínico randomizado 
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Erro Sistemático ou Viés 

 Viés de Aferição, Avaliação ou Informação 

 O viés de aferição se dá quando os métodos de medida 

dos eventos (desfechos) diferem entre os grupos. 

 Causas do viés de aferição: influência do examinador (ou 

do examinado) na coleta dos dados; imprecisão na 

definição do evento e na escolha de seus indicadores; 

baixa validade do instrumento de coleta. 

 Medidas para se evitar o viés de aferição:  

 duplo cegamento (examinador e examinado);  

 seleção correta do evento (desfecho) e seus indicadores;  

 escolha de instrumento de coleta válido. 
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Viés de aferição: influência do examinador (pesquisador executor) ou do 

examinado (paciente) na coleta dos dados  Ensaio clínico duplo-cego 
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Erro Sistemático ou Viés 

 Viés de Confusão (Confundimento) 

 O viés de confusão ocorre quando não há comparabilidade 

entre os grupos estudados. Isto acontece quando variáveis 

que produzem os desfechos clínicos estão desigualmente 

distribuídas entre os grupos. Dois fatores estão associados 

(‘viajam juntos’) e o efeito de um deles é confundido ou 

distorcido pelo efeito do outro. 

 Diversos fatores podem causar o viés de confusão, quando 

sua influência não é valorizada e minimizada no desenho 

do estudo: sazonalidade, relação médico-paciente, efeito 

consulta, efeito placebo, efeito Hawthorne, etc. 
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Efeito Placebo – Metanálises Específicas 
Doença Efeito Placebo Ensaios Controlados 

Randomizados (ECR) 

Referência 

 

Colite ulcerativa 26,7% 38 ECR Ilnyckyj et al., 1997 

Asma 6,0% 33 ECR  
(1243 pacientes) 

Joyce et al., 2000  

Depressão maior 29,7% 75 ECR Walsh et al., 2002 

Doença de 

Crohn 

19,0% 32 ECR 
(1047 pacientes) 

Sue t al., 2004 

Síndrome do 

Intestino Irritável 

40,0% 45 ECR 
(3193 pacientes) 

Patel et al., 2005 

Síndrome da 

Fadiga Crônica 

19,6% 29 ECR 
(1016 pacientes) 

Cho et al., 2005 

Mania (Bipolar) 31,2% 20 ECR Sysko e Walsh., 2007 

Enxaqueca 21,0% 32 ECR Macedo et al., 2008 

Câncer ↓dor,  ↑apetite,  ↑peso, 

↑atividade, ↓tumor 

37 ECR 
(1237 pacientes) 

Chvetzoff e Tannock, 

2003  
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Viés de confusão: ação terapêutica ‘não específica’ do 

efeito placebo   Ensaio clínico placebo-controlado 



Ensaio clínico randomizado, 

duplo-cego e placebo-

controlado 
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Erro Aleatório ou Acaso 

 O erro aleatório decorre, exclusivamente, do acaso, e pode 

ser estimado por testes estatísticos. Diferente do erro 

sistemático, varia de forma uniforme em torno do valor real, 

porém sem modificá-lo.  

 A divergência entre uma observação feita na amostra e 

outra feita na população, devido apenas ao acaso, é 

chamada de variação aleatória ou randômica. 

 Portanto, há uma necessidade clara de quantificar em que 

grau a variação aleatória pode ser responsabilizada pelos 

resultados de um estudo. Isto é feito através de testes de 

significância estatística (qui-quadrado e t-student, por ex.). 
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Erro Aleatório ou Acaso 

 De modo geral, o resultado do teste é relatado em termos de 

valor de P, que indica a probabilidade de que um 

determinado efeito possa ter ocorrido apenas pelo acaso, 

inferindo que não existe relação entre exposição e doença. 

 Portanto, se P < 0,05 (IC 95%) significa que existe menos do 

que 5% de chance de se observar um resultado tão extremo 

apenas pelo acaso, de onde se conclui que a associação 

entre ‘exposição’ e ‘doença’ é estatisticamente significativa. 

 A significância estatística também está relacionada com o 

tamanho da amostra. Em estudos com grandes amostras, os 

testes estatísticos detectam pequenas diferenças. 
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Viés e Acaso 

 As duas fontes principais de erros - viés e acaso - não são 

mutuamente exclusivas. Muitas vezes, ambas estão 

presentes, e sua distinção auxilia na análise. Estes erros 

podem ser minimizados se a investigação clínica for planejada 

e conduzida de maneira apropriada (vieses) e submetida a 

uma adequada análise estatística dos dados (acaso). 

 Reconhecer e minimizar (evitar) os vieses são atribuições do 

pesquisador. Quanto ao acaso, este não pode ser eliminado, 

mas sua influência pode ser minimizada pelo desenho 

apropriado do estudo, enfatizando o tamanho adequado da 

amostra em conjunto com a adequada análise estatística. 
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Epidemiologia Clínica: 

tipos de estudos epidemiológicos 
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Etapas do Raciocínio Epidemiológico 

 A partir da observação clínica, de pesquisas de laboratório 

ou de especulações teóricas pode surgir uma hipótese a 

respeito de uma possível associação entre determinado fator 

(exposição) e a ocorrência de um evento (desfecho). 

 O teste dessa hipótese é efetuado mediante estudos 

epidemiológicos que incluem grupos de comparação. 

 O estudo é efetuado mediante a coleta sistemática de dados 

e a análise correspondente, com o objetivo de determinar a 

existência ou não de associação entre a exposição (causa) e 

o desfecho (efeito) de interesse. 

exposição/causa  desfecho/efeito 
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Etapas do Raciocínio Epidemiológico 

 Em seguida, é necessário avaliar a validade das possíveis 

associações estatísticas observadas, excluindo o acaso (erro 

aleatório), os erros sistemáticos (vieses) na coleta ou 

interpretação dos dados e o efeito de outras variáveis que 

podem ser responsáveis pela associação observada (fatores 

de confusão). 

 Finalmente, o julgamento focaliza a existência de uma 

associação de causa e efeito levando-se em consideração 

critérios de avaliação da associação causal, entre eles: força 

da associação, consistência dos resultados obtidos, efeito 

dose-resposta e plausibilidade biológica, dentre outros. 
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Tipos de Estudos Epidemiológicos 

Bonita R et al. Epidemiologia básica. 2.ed. São Paulo: Editora Santos; 2010. 
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(relato de caso ou série de casos) 



Pirâmide de Evidência da Pesquisa Clínica Epidemiológica 

Sergio M. Freire. Bioestatística Básica, 2020. 
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Estudos Observacionais 

 Os estudos observacionais permitem que a natureza 

determine o seu curso: o investigador mede, mas não 

intervém. Esses estudos podem ser descritivos e analíticos: 

 estudos descritivos limitam-se a descrever a ocorrência de um 

evento em uma população (primeiro passo de uma investigação); 

 estudos analíticos tentam quantificar as relações entre dois 

fatores, ou seja, o efeito de uma exposição sobre um desfecho. 

 Tipos de estudos observacionais descritivos: 

 relato de caso ou série de casos. 

 Tipos de estudos observacionais analíticos: 

 transversal, caso-controle, coorte e ecológico. 
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Estudos Observacionais Descritivos 

Relato de Caso ou Série de Casos 

 No relato de caso, temos a descrição detalhada de um ou 

alguns casos clínicos, geralmente de evento clínico raro ou 

de uma nova intervenção. A série de casos é um estudo com 

maior número de participantes (mais de 10) e pode ser 

retrospectivo ou prospectivo. 

 São especialmente úteis na exploração inicial de novos 

eventos (doenças e sintomas emergentes, resultados de 

novas terapias e efeitos colaterais) e na formulação inicial de 

novas hipóteses etiológicas, com enfoque em grupos 

específicos da população ou aspectos não investigados em 

pesquisas quantitativas que necessitem maiores informações. 
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Estudos Observacionais Descritivos 

Relato de Caso ou Série de Casos 

 Vantagens: primeira abordagem de fácil execução; baixo 

custo; enfoque qualitativo, descritivo e exploratório; 

colabora com o delineamento minucioso de casos clínicos. 

 Desvantagens: possuem limitações importantes, podendo 

levar a conclusões equivocadas, em vista de estudarem 

indivíduos selecionados com ausência de cegamento e 

grupo controle (todos os vieses), apresentando resultados 

e conclusões que se aplicam somente aquela amostra 

(validade interna) e não podem ser generalizados. 
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 O termo coorte é utilizado para descrever um grupo de 

pessoas que tem algo em comum quando são reunidas e 

que são observadas por um período, para analisar o que 

ocorre com elas. 

 Em um estudo de coorte, um grupo de pessoas é reunido, 

sem que nenhuma das pessoas tenha sofrido o desfecho 

de interesse (doença, por ex.), mas podendo vir a sofrer. 

 Se pretendem fornecer informações sólidas sobre o risco 

da doença,  as observações da coorte devem satisfazer a 

três critérios, em relação ao desfecho de interesse, período 

de observação e tempo de seguimento. 

Estudos Observacionais Analíticos 

Estudo de Coorte 
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 Desfecho de interesse: os indivíduos devem ser livres do 

desfecho (doença) quando são reunidos. 

 Período de observação: deve ser significativo de acordo com 

a história natural da doença em estudo. 

 Tempo de seguimento: os membros da coorte precisam ser 

observados durante todo o período do estudo. 

 Uma coorte incompleta (taxa de abandono significativa) 

pode não representar a situação verdadeira, uma vez que os 

indivíduos podem ter abandonado o estudo por algum 

motivo relacionado ao desfecho em investigação. 

Estudos Observacionais Analíticos 

Estudo de Coorte 
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 Na coorte prospectiva, no momento do ingresso dos 

indivíduos no estudo, estes são classificados de acordo com 

as características que podem estar relacionadas ao 

desfecho (possíveis fatores de risco, por ex.). 

 Para cada fator de risco, os membros da coorte são 

classificados como expostos (isto é, apresentando o fator 

em questão) ou não expostos. 

 Em estudos de coorte, a incidência da doença é comparada 

entre dois ou mais grupos que diferem quanto à exposição a 

possível fator de risco (causa/exposição  efeito/desfecho). 

Estudos Observacionais Analíticos 

Estudo de Coorte 
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Bonita R et al. Epidemiologia básica. 2.ed. São Paulo: Editora Santos; 2010. 
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 Vantagens: a exposição é medida antes do início da doença; 

exposições raras podem ser estudadas selecionando grupos 

de indivíduos apropriados; mais de um efeito (desfecho) 

pode ser estudado para uma mesma exposição; a incidência 

do desfecho pode ser medida no grupo de ‘expostos’ e ‘não 

expostos’. 

 Desvantagens: longa duração e caro; mudanças na 

condição de exposição e nos critérios diagnósticos podem 

ocorrer durante o período de estudo afetando a classificação 

dos indivíduos em expostos/não expostos e doentes/não 

doentes; perda de indivíduos durante o seguimento.  

 

Estudos Observacionais Analíticos 

Estudo de Coorte 
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 Na coorte retrospectiva ou histórica, o estudo é conduzido a 

partir da identificação de registros passados do desfecho, 

acompanhando os indivíduos desde aquele momento até o 

presente. 

 Este tipo de delineamento não deve ser confundido com o 

estudo de caso-controle. 

 Exemplo de coorte retrospectiva pode ser observado em 

estudo desenvolvido na Dinamarca para avaliar se o 

aumento da incidência de transtorno do espectro autista 

(TEA) tinha relação com o uso da vacina tríplice viral 

(sarampo, catapora e rubéola). 

Estudos Observacionais Analíticos 

Estudo de Coorte 
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 Para contestar pesquisa publicada na The Lancet em 1998 

(Andrew Wakefield et al.), que associava a vacina MMR ao 

TEA, foram analisados os registros de saúde de mais de 650 

mil crianças dinamarquesas, nascidas entre 1999 e 2010, 

desde o primeiro ano de vida até 2013. 

 Ao todo, 6.517 indivíduos foram diagnosticados com TEA e o 

risco entre ‘vacinados’ e ‘não vacinados’ foi semelhante (razão 

de risco: 0,93; IC 95%: 0,85 a 1,02). Este estudo mostrou 

fortes evidências contra a relação entre vacinações e autismo. 

 O autor perdeu a licença médica, foi processado por crime 

contra a saúde pública e o artigo foi ‘retratado’. 

 

Estudos Observacionais Analíticos 

Estudo de Coorte 
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Estudos Experimentais 

 Estudos experimentais ou de intervenção envolvem a 

tentativa de mudar os determinantes de uma doença, tais 

como uma exposição ou comportamento, ou cessar o 

progresso da doença através de tratamentos. 

 Os efeitos de uma intervenção são medidos através da 

comparação do desfecho nos grupos experimental e controle. 

 Como envolvem intervenções na saúde das pessoas, 

considerações éticas devem ser observadas (por ex., o 

tratamento apropriado deve ser oferecido aos participantes, 

em função de sua participação no experimento; o tratamento 

a ser testado deve ser aceitável à luz dos conhecimentos 

atuais; o consentimento dos participantes é necessário; etc.). 
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Estudos Experimentais 

 Os estudos experimentais têm por objetivo tentar mudar 

uma variável em um ou mais grupos de pessoas. Isso pode 

significar a eliminação de um fator alimentar relacionado a 

uma causa alérgica ou o teste de um novo tratamento para 

um grupo selecionado de pacientes. 

 Os principais delineamentos experimentais são: 

 ensaios controlados (placebo ou outra intervenção) 

randomizados, cujos participantes são os pacientes;  

 ensaios de campo em que os participantes são pessoas 

saudáveis; 

 ensaios comunitários, onde os participantes são os próprios 

membros da comunidade. 
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 O ensaio controlado randomizado (ECR) é um estudo que 

tem por objetivo estudar os efeitos de uma determinada 

intervenção. Os indivíduos selecionados são alocados para 

os grupos intervenção e controle (controlado), e os resultados 

são avaliados comparando-se os desfechos entre os grupos. 

 Para assegurar que esses grupos sejam equivalentes, os 

pacientes são alocados aleatoriamente (randomizado). Isso 

garante a comparabilidade entre os grupos ‘intervenção’ e 

‘controle’ desde o início do estudo. Assim, quaisquer 

diferenças observadas entre eles serão decorrentes do 

acaso, não sendo, portanto, afetadas pelo viés de seleção. 

Estudos Experimentais 

Ensaio Controlado Randomizado 
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 O ECR é considerado como o padrão ouro para determinar a 

evidência científica sobre os efeitos de tecnologias em saúde.  

 Um ECR bem planejado e conduzido é o tipo de 

delineamento que apresenta menos possibilidades da 

ocorrência de vieses (seleção, aferição e confusão). 

 Um ECR deve ser precedido de um protocolo que justifique e 

descreva, em detalhes, como o estudo será realizado 

(objetivos, critérios de seleção dos pacientes, aplicação das 

intervenções, métodos de avaliação, delineamento e 

monitoramento do estudo, registro e randomização, TCLE, 

cálculo do tamanho amostral (NNT), análise estatística, etc.). 

Estudos Experimentais 

Ensaio Controlado Randomizado 

MZT 11.06.20 



 Vantagens: é o padrão de excelência em estudos que 

pretendem avaliar a eficácia de uma intervenção no curso 

de uma situação clinica; permite eliminar os diversos vieses, 

pois os grupos são alocados aleatoriamente e as 

características são distribuídas de forma semelhante. 

 Desvantagens: alto custo, trabalhosos e demorados; nem 

sempre factíveis por aspectos éticos; sujeitos a perda de 

acompanhamento dos pacientes; geralmente, avaliam 

cenários específicos de doença; comumente, realizados em 

cenário acadêmico, limitando a generalização dos dados. 

Estudos Experimentais 

Ensaio Controlado Randomizado 
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Bonita R et al. Epidemiologia básica. 2.ed. São Paulo: Editora Santos; 2010. 
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 Dois grupos de profissionais da saúde serão analisados (2m): 

 intervenção (n=225): 200 mg/dia de hydroxychloroquine; 

 controle (n=225): 1 tablete de placebo idêntico à droga. 

 Desfechos: 

 primário: porcentagem de indivíduos que apresentarem infecção 

(soro-conversão e/ou PCR+); 

 secundário: porcentagem de indivíduos que apresentarem 

pneumonia grave ou forem internados em UTI. 

 Determinação de anticorpos IgA, IgM e IgG a cada 15 dias. 

Em caso de soro-conversão, será realizado exame RT-PCR. 

Estudos Experimentais 

Ensaio Controlado Randomizado 
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 Todo projeto de pesquisa envolvendo seres humanos, tais 

como a administração de um suposto medicamento 

homeopático do gênio epidêmico para uma população ou 

coletividade, sem comprovação científica prévia de sua 

eficácia e segurança, deve atender à Resolução Nº 466, de 

12 de Dezembro de 2012 do Ministério da Saúde/Conselho 

Nacional de Saúde, que “incorpora, sob a ótica do indivíduo 

e das coletividades, referenciais da bioética, tais como, 

autonomia, não maleficência, beneficência, justiça e 

equidade, dentre outros, e visa a assegurar os direitos e 

deveres que dizem respeito aos participantes da pesquisa, à 

comunidade científica e ao Estado”. 

Ética na Pesquisa em Seres Humanos 
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Epidemiologia Clínica Homeopática: 

premissas para a elaboração de 

estudos epidemiológicos em 

homeopatia 
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Qualidade 

metodológica dos 

estudos 

epidemiológicos 

em homeopatia 

Estudos 

epidemiológicos 

que respeitem a 

episteme 

homeopática 
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Aplicação dos 

princípios da 

epidemiologia clínica 

Aplicação dos 

princípios da clínica 

homeopática 



Princípios da Epidemiologia Clínica 

 População e Amostra 

 Probabilidade, Risco e Estatística 

 Medidas de Efeito Clínico (Riscos) 

 Medida de Precisão (Intervalo de Confiança, IC) 

 Validade Interna e Externa 

 Confiabilidade e Acurácia dos Resultados 

 Erro Sistemático ou Viés 

 Erro Aleatório ou Acaso 

 Significâncias Clínica e Estatítica 

 Tamanho da Amostra (NNT) 

 Desfechos Clínicos 
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 Qualidade Metodológica dos Ensaios Controlados 

Randomizados Homeopáticos (ECRH) 

 Clinical trials of homoeopathy (BMJ, 1991) 

 metanálise que avaliou a qualidade metodológica dos 
ensaios controlados randomizados homeopáticos (ECRH); 

 107 ECRH analisados; 7 critérios de avaliação (escore 
máximo de 100 pontos); 

 apenas 22 ensaios (21%) foram considerados de boa 
qualidade metodológica (> 55 pontos); 

 destes, 15 ECRH (68%) evidenciaram a eficácia do 
tratamento homeopático frente às doenças. 
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Aplicação da Epidemiologia Clínica ao Ensaio 

Controlado Randomizado Homeopático (ECRH) 

 Premissas epidemiológicas para incrementar a 

qualidade metodológica do ECRH: 

 amostra significativa de participantes (NNT); 

 randomização corretamente executada; 

 método duplo-cego corretamente executado; 

 sintomas homeopáticos corretamente descritos; 

 conduta medicamentosa corretamente descrita; 

 resultados corretamente descritos; 

 análise estatística  corretamente efetuada e descrita. 
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Princípios da Episteme Homeopática 
(Princípios da Clínica Homeopática) 

 Princípio da Similitude Terapêutica. 

 Experimentação Patogenética Homeopática (MMH). 

 Medicamento Único e Individualizado: 

 totalidade sintomática característica; 

 anamnese globalizante (incremento na relação médico-

paciente + efeito consulta + efeito placebo). 

 Medicamento Dinamizado. 
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 Incorporação das premissas homeopáticas ao ECR 
(respeito ao paradigma homeopático) Ensaio 
Controlado Randomizado Homeopático (ECRH): 

 individualização do medicamento homeopático; 

 critérios na escolha do medicamento (repertorização e 
hierarquização dos sinais e sintomas); 

 individualização das doses e das potências homeopáticas; 

 tempo de consulta - duração do estudo; 

 outros eventos adversos (agr., exoneração, RSA e SN); 

 avaliação quali-quantitativa dos desfechos. 

Adaptação do ECR à Episteme Homeopática 

(Ensaio Controlado Randomizado Homeopático) 
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Epidemiologia Clínica Homeopática: 

tipos de estudos epidemiológicos  

em homeopatia 
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Estudos Observacionais Descritivos 
Relato de Caso ou Série de Casos 

 

 

 
PubMed (“case report” AND “homeopathy”): 248 estudos 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=case+report+homeopathy&sort=date  

 

 PubMed (“case series” AND “homeopathy”): 47 estudos 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=case+series+homeopathy&sort=date 
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Estudos Observacionais Analíticos 
Estudo de Coorte 

 

  

 
PubMed (“cohort” AND “homeopathy”): 296 estudos 
 https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?trm=cohort+homeopathy&sort=date  
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Estudos Experimentais 
Ensaio Controlado Randomizado 

 

 

 
PubMed (“randomized controlled trial” AND “homeopathy”): 521 estudos 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=randomized+controlled+trial+homeopathy&sort=date  

 

PubMed (“randomized double-blind placebo-controlled” AND 

“homeopathy”): 146 resultados 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=randomized%2C+double-blind%2C+placebo-

controlled+homeopathy&sort=date 
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Fig. 2. Escore global de DPAE (média; erro padrão) entre os momentos basal e final (semanas 0-24)
nos grupos placebo e estrogênio potencializado (dinamizado) (análise por intenção de tratar).

(> 36%)  



(p < 0,001)

(p = 0,009)(p < 0,001)D
is

m
en

o
rr

ei
a

D
o

r 
p

él
vi

ca
 a

cí
cl

ic
a

D
o

r 
in

te
st

in
al

 c
íc

lic
a

Semanas de Tratamento Semanas de Tratamento

Semanas de Tratamento

Fig. 3. Escore parcial (média; erro padrão) de três modalidades de DPAE (dismenorreia, dor pélvica acíclica e dor
intestinal cíclica) entre as semanas 0-24 nos grupos placebo e estrogênio dinamizado (análise por intenção de tratar).
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Fig. 5. Escore (média; erro padrão) dos sintomas de depressão (IDB) nos momentos basal (semana 0)
e final (semana 24) nos grupos placebo e estrogênio dinamizado (análise por protocolo)..
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Fig. 4. Escore (média; erro padrão) de três domínios do SF-36 (dor corporal, vitalidade e saúde mental) nos momentos
basal (semana 0) e final (semana 24) nos grupos placebo e estrogênio dinamizado (análise por protocolo).
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